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EMENTA

Conceitos gerais. Noções sobre meio ambiente. Ecodesenvolvimento, desenvolvimento sustentável e sustentabilidade
Gestão ambiental. Sistemas de informação e indicadores de sustentabilidade.

OBJETIVOS

Levar os participantes do curso a melhor compreender as relações existentes entre a sociedade e seu meio natural;
Familiarizar o aluno com o conceito de sustentabilidade e a relação deste com as esferas ambiental, económica e social;
Apresentar aos alunos instrumentos de gestão que contemplem aspeçtos ambientais e de desenvolvimento np perspectiva
da sustentabilidade: e
Capacitar os alunos para que possam utilizar ferramentas que avaliem, no nível micro.ou macro, a sustentabilidade do
processo de desenvolvimento.
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